
Deslumbramentos 

 

 Milady, é perigoso contemplá-la 
 Quando passa aromática e normal, 
 Com seu tipo tão nobre e tão de sala, 
 Com seus gestos de neve e de metal. 
  

 Sem que nisso a desgoste ou desenfade, 
 Quantas vezes, seguindo-lhes as passadas, 
 Eu vejo-a, com real solenidade, 
 Ir impondo toilettes complicadas!… 
  

 Em si tudo me atrai como um tesoiro: 
 O seu ar pensativo e senhoril, 
 A sua voz que tem um timbre de oiro 
 E o seu nevado e lúcido perfil! 
  

 Ah! Como me estonteia e me fascina… 
 E é, na graça distinta do seu porte, 
 Como a Moda supérflua e feminina, 
 E tão alta e serena como a Morte!… 
  

 Eu ontem encontrei-a, quando vinha, 
 Britânica, e fazendo-me assombrar; 
 Grande dama fatal, sempre sozinha, 
 E com firmeza e música no andar! 
  

 O seu olhar possui, num jogo ardente, 
 Um arcanjo e um demónio a iluminá-lo; 
 Como um florete, fere agudamente, 
 E afaga como o pêlo dum regalo! 
  

 Pois bem. Conserve o gelo por esposo, 
 E mostre, se eu beijar-lhe as brancas mãos, 
 O modo diplomático e orgulhoso 
 Que Ana de Áustria mostrava aos cortesãos. 
  

 E enfim prossiga altiva como a Fama, 
 Sem sorrisos, dramática, cortante; 
 Que eu procuro fundir na minha chama 
 Seu ermo coração, como a um brilhante. 



  

 Mas cuidado, milady, não se afoite, 
 Que hão-de acabar os bárbaros reais; 
 E os povos humilhados, pela noite, 
 Para a vingança aguçam os punhais. 
  

 E um dia, ó flor do Luxo, nas estradas, 
 Sob o cetim do Azul e as andorinhas, 
 Eu hei-de ver errar, alucinadas, 
 E arrastando farrapos - as rainhas! 
 

 

O Sentimento dum Ocidental I - Avé Maria 

 

 Nas nossas ruas, ao anoitecer, 
 Há tal soturnidade, há tal melancolia, 
 Que as sombras, o bulício, o Tejo, a maresia 
 Despertam-me um desejo absurdo de sofrer. 
  

 O céu parece baixo e de neblina, 
 O gás extravasado enjoa-me, perturba-me; 
 E os edifícios, com as chaminés, e a turba 
 Toldam-se duma cor monótona e londrina. 
  

 Batem os carros de aluguer, ao fundo, 
 Levando à via-férrea os que se vão. Felizes! 
 Ocorrem-me em revista, exposições, países: 
 Madrid, Paris, Berlim, Sampetersburgo, o mundo! 
  

 Semelham-se a gaiolas, com viveiros, 
 As edificações somente emadeiradas: 
 Como morcegos, ao cair das badaladas, 
 Saltam de viga em viga, os mestres carpinteiros. 
  

 Voltam os calafates, aos magotes, 
 De jaquetão ao ombro, enfarruscados, secos, 
 Embrenho-me a cismar, por boqueirões, por becos, 
 Ou erro pelos cais a que se atracam botes. 
  

 
 



 
 E evoco, então, as crónicas navais: 
 Mouros, baixéis, heróis, tudo ressuscitado 
 Luta Camões no Sul, salvando um livro a nado! 
 Singram soberbas naus que eu não verei jamais! 
  

 E o fim da tarde inspira-me; e incomoda! 
 De um couraçado inglês vogam os escaleres; 
 E em terra num tinido de louças e talheres 
 Flamejam, ao jantar, alguns hotéis da moda. 
  

 Num trem de praça arengam dois dentistas; 
 Um trôpego arlequim braceja numas andas; 
 Os querubins do lar flutuam nas varandas; 
 Às portas, em cabelo, enfadam-se os lojistas! 
  

 Vazam-se os arsenais e as oficinas; 
 Reluz, viscoso, o rio, apressam-se as obreiras; 
 E num cardume negro, hercúleas, galhofeiras, 
 Correndo com firmeza, assomam as varinas. 
  

 Vêm sacudindo as ancas opulentas! 
 Seus troncos varonis recordam-me pilastras; 
 E algumas, à cabeça, embalam nas canastras 
 Os filhos que depois naufragam nas tormentas. 
  

 Descalças! Nas descargas de carvão, 
 Desde manhã à noite, a bordo das fragatas; 
 E apinham-se num bairro aonde miam gatas, 
 E o peixe podre gera os focos de infecção! 
 

A débil 
 

 Eu que sou feio, sólido, leal, 
 A ti, que és bela, frágil, assustada, 
 Quero estimar-te, sempre, recatada 
 Numa existência honesta, de cristal.   

Sentado à mesa de um café devasso, 
Ao avistar-te, há pouco fraca e loura, 
Nesta babel tão velha e corruptora, 
Tive tenções de oferecer-te o braço. 



 

 E, quando socorrestes um miserável, 
 Eu, que bebia cálices de absinto, 
 Mandei ir a garrafa, porque sinto 
 Que me tornas prestante, bom, saudável. 
  

«Ela aí vem!» disse eu para os demais; 
 E pus me a olhar, vexado e suspirando, 
 O teu corpo que pulsa, alegre e brando, 
 Na frescura dos linhos matinais. 
  

 Via-te pela porta envidraçada; 
 E invejava, - talvez que não o suspeites! - 
 Esse vestido simples, sem enfeites, 
 Nessa cintura tenra, imaculada. 
 ... 

 Soberbo dia! Impunha-me respeito 
 A limpidez do teu semblante grego; 
 E uma família, um ninho de sossego, 
 Desejava beijar o teu peito. 
  

 Com elegância e sem ostentação, 
 Atravessavas branca, esbelta e fina, 
 Uma chusma de padres de batina, 
 E de altos funcionários da nação. 
  

«Mas se a atropela o povo turbulento! 
 Se fosse, por acaso, ali pisada!» 
 De repente, parastes embaraçada 
 Ao pé de um numeroso ajuntamento. 
  

  E eu, que urdia estes frágeis esbocetos, 
 Julguei ver, com a vista de poeta, 
 Um pombinha tímida e quieta 
 Num bando ameaçador de corvos pretos. 
  

 E foi, então que eu, homem varonil, 
 Quis dedicar-te a minha pobre vida, 
 A ti, que és ténue, dócil, recolhida, 
 Eu, que sou hábil, prático, viril. 
 



Arrojos 

 

 Se a minha amada um longo olhar me desse 
 Dos seus olhos que ferem como espadas, 
 Eu domaria o mar que se enfurece 
 E escalaria as nuvens rendilhadas. 
  

 Se ela deixasse, extático e suspenso 
 Tomar-lhe as mãos "mignonnes" e aquecê-las, 
 Eu com um sopro enorme, um sopro imenso 
 Apagaria o lume das estrelas. 
  

 Se aquela que amo mais que a luz do dia, 
 Me aniquilasse os males taciturnos, 
 O brilho dos meus olhos venceria 
 O clarão dos relâmpagos nocturnos. 
  

 Se ela quisesse amar, no azul do espaço, 
 Casando as suas penas com as minhas, 
 Eu desfaria o Sol como desfaço 
 As bolas de sabão das criancinhas. 
  

 Se a Laura dos meus loucos desvarios 
 Fosse menos soberba e menos fria, 
 Eu pararia o curso aos grandes rios 
 E a terra sob os pés abalaria. 
  

 Se aquela por quem já não tenho risos 
 Me concedesse apenas dois abraços, 
 Eu subiria aos róseos paraísos 
 E a Lua afogaria nos meus braços. 
  

 Se ela ouvisse os meus cantos moribundos 
 E os lamentos das cítaras estranhas, 
 Eu ergueria os vales mais profundos 
 E abateria as sólidas montanhas. 
  

 E se aquela visão da fantasia 
 Me estreitasse ao peito alvo como arminho, 
 Eu nunca, nunca mais me sentaria 
 Às mesas espelhentas do Martinho. 
 



Vaidosa 

 

 Dizem que tu és pura como um lírio 
 E mais fria e insensível que o granito, 
 E que eu que passo aí por favorito 
 Vivo louco de dor e de martírio. 
  

 Contam que tens um modo altivo e sério, 
 Que és muito desdenhosa e presumida, 
 E que o maior prazer da tua vida, 
 Seria acompanhar-me ao cemitério. 
  

Chamam-te a bela imperatriz das fátuas, 
 a déspota, a fatal, o figurino, 
 E afirmam que és um molde alabastrino, 
 E não tens coração como as estátuas. 
  

 E narram o cruel martirológio 
 Dos que são teus, ó corpo sem defeito, 
 E julgam que é monótono o teu peito 
 Como o bater cadente dum relógio. 
  

 Porém eu sei que tu, que como um ópio 
 Me matas, me desvairas e adormeces 
 És tão loira e doirada como as messes 
 E possuis muito amor... muito "amor próprio". 
 

 

 

 

 

 

 

 


